
ME sECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO L O TEMPO 2 P13, 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 
ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL 

- ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 
— m 

Trinar das gurt 
detom AÀ 

cam 

22 de Janeiro. - 

À excepção da Juventude Co- 
munista - que será porventura a 

“ grande ausente neste acto elei- 
" toral - todas as demais Organiza- 
“ ções político-partidárias de ju 

“ A; se 

'nho.u?'«oucremos_ fazer da As: — da abstenção foi salientada por : 
tadas por centenas de cartames alusivos .à 

P eleitoral para os órgãos sociais da Associação Académica, cujo sufrágio se vairealizar a 2de 

dio Universidade c da recém- 
“Criada televisão da Academia); 
à criação de em gestor econó- 
Mico da Associação (que fará, 
dê acordo com o Plancamento 

** Renovador Democrático. ÀA en- 
““cabeçar cada uma delas estão, 
“ sespectivamente, Benjamim 
““Lousada, Carlos Páscoa e Car. 
““los Santos. TEMPO esteve em 

““candidatos à presidência da 
* Direcção-Geral da Associação 
"Académica. A uni-los — e para 
*'além das divergências Pontuais 

* que costumam caracterizar as 
7"campanhas que p todas 
"as eleições — o amor que todos 
“nutrem pela Universidade e por 
U“Coimbra e a vontade de que a 

. “futura  direcção corresponda 
. :. cada vcez mais aos anscios da 

vasta população estudantil das 
faculdades da cidade do Mon- 
dego. que atinge aproximada- 
mente 13 mil estudantes. 

n Às eleições de 231 e 22 de 
s1daneiro têm, entretanto; um sig- 
vanificado muito ial: em mi! 

“*'Coimbra e falou com os três * 

de P das pr a Ç *'tadas nas três listas concorren- Elobal dos subsídios em ligação. "“tes: a Juventude Socialista, à — coma Direcção-Geral e os de- “ de Social-De: em t fi ros); a cria- WWeoligação com a Ju de Cen- ção de um Babincte na área tirista e a Juventude do Partido desportiva (prevendo um proto- 

nalidade de inseris nos. quadros 
ionários da 

Ç a o 
to sindicato da ju de, ou 

rras não muda 
S zero horas de hoje todas as faculdades da 
Universidade de Coimbra apareceram todos os concorrentes e parti- r 

seja, O grande pólo de união 
entre toda a camada universi- 
tária de Coimbra. O sindicato 
Sefá à expressão que utilizare- 
mos na defesa da unidade que 
deve haver na Associação entre 
todos os estudantes». 

Uma das críticas mais. rele- 
Vantes que fez à anterior direc-- 
ção situa-se ao nível da informa- 
ção: «Há uma deficiência de 
informação que brada aos 
céus!», 

Segundo Carlos Páscoa. a 
Prova dessa falta de informação 
explica-se sobretudo ào nível da 
alta abstenção que tem caracteri- 
zado. ano após ano, as eleições. 
«Na melhor das hipóteses» — 
disse — «apenas cinco mil dos 

c por Carlos Santos, 
Qque acrescentou à esse facto a 
bipolarização em Que. de certo 
modo, vêm estratégicamente 
apostando os outros dois con- 
corrrentes. : 

Segundo o líder da lista afecta 
ao PRD - e reforçando as pala- 
vras de Carlos Páscoa — a infor- 

tem sido escassa, sendo um dos 
Pontos de honra do seu progra- 

.. Ma fazer todos os esforços «pára .- 
acabar com as ilhas nesta Uni- 
versidade» e à «criação de uma 
verdadeira consciência universi- 
tária». Ú 

Carlos Santos sublinhou, por. 
Outro lado, a necessidade de se 
lutar contra os «imensos proble- 
mas pedagógicos existentes», Ú á 

Associação € COMm OSs quais se 
dispendem mensalmeénte cerca 
de três mil comos. . 

Carlos Páscoa 
(JSD/JC): 
Fazer 
da Associação 
um sindicato 
dos estudantes 

Começando por elogiar os 
seus: dois opositores («são duas 

ilonovecentos c oitenta e .sete faz 
upifxactamente 106 anos que a 
11,Associação Académica foi fun- 

: dada, Iluminados pela riquís- 
musima história das t dições de 

P que têm dado provas de 
incgualável interesse por esta 
Casa»), Carlos Páscoa fez votos 
para que., «qualques que seja o 
vencedor, venha a ser um bom 

unCoimbra ao longo de um século, 
1. t0dos os candidatos partem para 
1A campanha com um primeiro 
u dobjectivo: dignificar a Universi- 
r.-dade e contribuir, através, da 
uDirecção-Geral que vier a ser 
2> tleita, para Perpetuár as suas 
n tradições eminentemente cut- 

ao aível da presi- 
dência da. Associação: Acadé: 
mica». 

*«O nosso projectos — disse — 
se à poucas palavras».- 

E acrescenta: «Quesemos fazer 
da Associação o graske parceiro 
social em termos macionais e 
que, de uma vez por todas, 

. diversas actividades da A 
". ção Académica, Carlos Páscoa 

cerca de 13 mi! d têm "p | criar, no. caso de votado». Vernicer as eleições, um gabinete Convicto de que é possível de apoio jurídico ou pedagógico aumentar a participação dos es- — aos estudantes «que muitas ve- tud: nas cleições e f 
O seu interesse ao nível das mais 

zes, e com ltoda a razão, têm 
queixas dos professores», - 

o 

promete, se ganhar as eleiçõ 

did: como 
um dos principais pontos da sua 

fazer tudo para que a situação se 
inverta. : 

Outra das tónicas da sua cam- 
panha será dada em tomo da 

ipanha, vai defender («acima 
de tudo») uma verdadeira auto- 
nomnia universitária: «A Uni- 
versidade deve ter a liberdade de 
ensinar o que quiser. mas o necessidade de promover c fazer — aluno também deve ser livre de à cultura coimbrã iprender e organizar o seu currí- «meios não faltam» — disse, cufo como melhor lhe aprou- 

salicntando o facto de no último 
ano a Ássociação ter recebido 

- 35 mil contos. «O que tem 
faitado, sobretudo». sublinha, 
«é. criatividade». : 

Carios Páscoa afirmou-nos 
ainda que, se vier a ser eleito, 
vai fazer reavivar a «consciência 
universitárias que, em sua opi- 
nião, tem desaparecido ano após 
ano. 

Carlos Santos 

ver». . ' 
Criticou, a propósito — e aliás 

como o fizeram Benjamim Lou- 
sada e Carlos Páscoa — os decre- 
tos das precedências e prescri- 
çÕes, que o ministro da Educa- 
ção (em resultado de uma 
grande futa dos estudantes. diz “ 
Carlos Santos) acabou Por sus- 
pender. : 

Sem retirar o interesse das 
secções desportivas e culturais 
que vêm funcionando no âmbito 

mação ao nívél da Associação' 
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u turais. assuma o papel há sauito per. 
ti «Vença quem vencer» - dis- didoj a vanguarda da defesa dos 
7 Seram-nos, unâni os três nas. suas 
n candidatos — «as guitarras conti- — Íutas, nos seus anseéos, inclusi- + Nuarão a trinar em Coimbra, do 
a Choupal até à Lapa». 

u SS 

"Benjamim Lousada 
E OJS): inovação 

” | » Nna continuídade: : n a 
**: Segundo o cabeça-de-lista da 
"s organização de juventude 
F"que tem estado à frente dos 

2 Pestinos da Associação Acadé- 
“mica de há quatro anos para cá — 
““«o Centenário é um marco e um 
*“Símbolo que não poderão ser O afani3ayO exluden:ussinas ES d 31987 &. por isso. um ano de 

Hl - sSl ic 
Cetasoa, 

nos seus senhos». 
Reforçando a mesma ideia. o 

candidato da JISD/JC subli- 

*reflexão para a Universidade, 
1, estando ” perfeitamente justifi- 
“ cada a criação de uma Comissão 
Conrdenadora integrada por to- 

"“ das as suas forças vivas: Rei- 
toria, Repúblicas, Associação e 
Organismos avtónomos. 

Concretamente, sobre é pro- 
Rrama da lista que lidera. Benia- 
mim Lousada — que deferide a 
Continuação da acção da direc- 
ção antetior. à que pertence — 
ANUNCiOU, se Vier 4 SCr o vence- 
dor. à criação de um eabinete de Ê 
uudiovisuais (no âmbito da Rá- ç 

FEVIMARÍ ABR| MAI Í OJUN .ÍUL:!XUU; .n.:luvulnv- 

. da Associação Académica. Car- (PRD) j los Santos salientou, como pri- 
A defesa meiro grande objectivo da Aca- 

: demia, a defesa dos direitos dos g:lvª;:_!sºi?áºr ?;iª estudantes, de que, se vier a ser 
eleito, a sua direcção vai trans- 
formar na prioridade das priori- 
dades. a par da discussão cul- 
tura! e das reivindicações peda- 

A grande partidarização em 
torno das eleições para a Asso- 
ciação Académica de Coimbra Bógicas. 
COmo uma das principais causas 

ES ACADEMICA S : Í 
06 ANOS DE ESPERANÇA Alteração : 

ENTENÁRIO * nuMeEDANÇa: — DOS estatutos 
: s 

Entre os pontos de consenso, 
sobressaem a alteração dos esta- 
tutos da Associação. que todos 
Os programas eleitorais pre- 
vêcm. sendo praticamente sd. 
quirida, neste contexto, & futura 
remodelação do funcionamento 
da Assembleia Magna. que rara- 
mente faz detiberações por falta 
de quorum. Os três candidatos 
vão fazer esforços para que, na 
futura revisão estatutária, deixe 
de ser exigida a representativi- 

” dade de dois terços Para a As- 
sembleia poder exercer cabal-. 
mente as suas funções. : 

Por outro lado, também os 
sa indenend, 

de qual venha à vencer as clei- 
ções, vão fazer todos os esfor- 
ÇOS para que os órgãos de gestão 
(Conselho Científico, Consetho 
pedagógico, Consclho Directivo 
é Assembleia de Represcntan- 

. (es) tenham maior representati;, 
- — vidade dos estudantes., "” 

aa e 


